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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo compreender a distribuição espaço-temporal do 
grumatã (Prochilodus vimboides) na foz do rio Doce, a partir do conhecimento 
ecológico local (CEL) dos pescadores artesanais das comunidades de Regência e 
Povoação, no município de Linhares, Espírito Santo. Trata-se de uma espécie nativa, 
migradora e reofílica, que, atualmente, encontra-se ameaçada de extinção, sendo 
pouco registrada em estudos científicos recentes. A pesquisa buscou também 
identificar os petrechos utilizados para sua captura, seus hábitos reprodutivos, locais 
de ocorrência e alimentação, além de elaborar um calendário etnobiológico e um mapa 
participativo com base nas informações fornecidas pelos pescadores. Foram 
realizadas 31 entrevistas semiestruturadas entre setembro de 2023 e março de 2024, 
com apoio de pranchas ilustradas de espécies e mapas para marcação de áreas de 
pesca. Os resultados mostraram que o grumatã é reconhecido como uma espécie 
presente ao longo de todo o ano, com maior frequência nos períodos chuvosos. Os 
pescadores relataram um declínio populacional da espécie após o desastre do 
rompimento da barragem de Fundão, em 2015. As respostas mostraram variação nos 
meses reprodutivos mencionados, com relatos mais frequentes durante o verão. A 
espécie foi identificada como detritívora, alimentando-se principalmente de lama e 
perifíton. Os relatos coincidiram com dados da literatura científica, o que reforça a 
importância de valorizar o CEL como ferramenta de apoio à conservação. O estudo 
evidenciou que o conhecimento dos pescadores pode contribuir significativamente 
para o monitoramento participativo e para a formulação de políticas públicas mais 
justas e eficazes, respeitando os modos de vida tradicionais e promovendo a 
sustentabilidade da pesca artesanal. 

Palavras-chave: Etnobiologia; Conhecimento ecológico local; Conservação; Pesca 
artesanal. 
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ABSTRACT 

This study aimed to understand the spatio-temporal distribution of the grumatã 
(Prochilodus vimboides) at the mouth of the Doce River, based on the local ecological 
knowledge (LEK) of artisanal fishers from the communities of Regência and Povoação, 
in Linhares, Espírito Santo, Brazil. The grumatã is a native, rheophilic, and migratory 
species that is currently considered threatened and has been rarely recorded in recent 
scientific studies. The research also sought to identify the fishing gear used, 
reproductive patterns, feeding habits, and key fishing areas, as well as to develop an 
ethnobiological calendar and a participatory map based on the information provided by 
the fishers. A total of 31 semi-structured interviews were conducted between 
September 2023 and March 2024, using species identification boards and printed 
maps for data collection. Results indicate that the grumatã is perceived as a species 
present throughout the year, with higher abundance during rainy seasons. Fishers 
reported a population decline after the Fundão dam collapse in 2015. The responses 
showed variation in the reported reproductive months, with more frequent reports 
during the summer. The species was also described as detritivorous, feeding primarily 
on mud and periphyton. These findings align with academic studies, emphasizing the 
value of LEK as a complementary tool for conservation. The research highlights that 
the knowledge held by traditional fishers can significantly contribute to participatory 
monitoring and the development of more inclusive and effective public policies, 
promoting the sustainability of artisanal fisheries and the protection of local socio- 
ecological systems. 

Keywords: Ethnobiology; Local ecological knowledge; Conservation; Artisanal 
fisheries. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 
A pesca é uma atividade milenar, presente no Brasil desde antes da chegada 

dos colonizadores europeus, sendo praticada por povos indígenas que tinham, nos 

recursos aquáticos, uma importante fonte alimentar e cultural (Diegues, 1999). Essa 

relação foi moldada pelas características naturais do país, marcado por uma extensa 

faixa litorânea e uma ampla rede de recursos hídricos, como rios, igarapés e áreas 

alagáveis, onde as técnicas e os conhecimentos associados à atividade foram sendo 

transmitidos entre gerações, constituindo uma tradição enraizada nas culturas 

indígenas (Ferreira et al., 2024). No cenário atual, a atividade pesqueira continua 

desempenhando papel essencial na subsistência e na segurança alimentar de 

inúmeras comunidades tradicionais, especialmente em áreas litorâneas e ribeirinhas. 

Além de prover alimento, a pesca artesanal é responsável por gerar renda, empregos 

diretos e indiretos, e conservar práticas culturais que fortalecem o vínculo das 

populações com o meio ambiente (Silva, 2014). 

Segundo o relatório The State of World Fisheries and Aquaculture, em 2022, 

aproximadamente 33,5 milhões de trabalhadores estavam empregados no setor 

primário da pesca, em atividades majoritariamente artesanais e de pequena escala, 

desempenhando um papel essencial para o sustento das comunidades costeiras ao 

redor do mundo (FAO, 2024). A pesca de pequena escala, ou artesanal, é responsável 

por aproximadamente 40% da produção pesqueira global e garante meios de 

subsistência para cerca de meio bilhão de pessoas, especialmente em países do 

Hemisfério Sul, onde vivem 95% desses trabalhadores (FAO, 2024). Além de seu papel 

econômico e social, esse grupo é considerado fundamental na gestão de ecossistemas 

aquáticos e na preservação de saberes tradicionais, por mais que estejam inseridos 

entre os mais vulneráveis aos impactos ambientais, climáticos e econômicos (Nações 

Unidas no Brasil, 2023). 

Além da importância econômica, a pesca artesanal está profundamente 

conectada ao ambiente e ao conhecimento tradicional dos pescadores. Essa prática se 

caracteriza por suas especificidades e por um sistema produtivo flexível e adaptável às 

condições locais, incluindo a utilização de diferentes petrechos, embarcações e 

técnicas (Diegues, 1983). 
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No Espírito Santo, a atividade pesqueira está distribuída ao longo de toda a faixa 

costeira e litorânea, desempenhando um papel fundamental na economia e na cultura 

das comunidades tradicionais. Segundo Musiello-Fernandes et al. (2024), além de ser 

uma das principais fontes de renda dessas populações, a pesca artesanal está 

profundamente associada às práticas culturais e aos modos de vida locais. 

Os saberes desenvolvidos ao longo de gerações são adquiridos na prática 

cotidiana no ambiente, sendo transmitidos por meio da oralidade e da observação, 

denominados conhecimento ecológico local (CEL), garantindo a continuidade da 

atividade, bem como formam um importante acervo de informações sobre as espécies e 

seus comportamentos, e as dinâmicas ecológicas das áreas de pesca (Seixas et al., 

2020). 

Segundo Kunzler (2023), as comunidades tradicionais, sobretudo em regiões 

costeiras, utilizam o ambiente aquático e seus recursos para subsistência e economia 

local, construindo, ao longo dos anos, um conhecimento detalhado sobre a fauna e o 

ambiente onde vivem. Esse conhecimento adquirido, muitas vezes, dialoga e 

complementa as informações científicas, evidenciando a importância de se integrar os 

saberes locais aos estudos acadêmicos (Ruddle; Davis, 2011; Silvano; Valbo- 

Jørgensen, 2008). Para tanto, a valorização desse conhecimento torna-se essencial 

para a conservação da biodiversidade e para a formulação de políticas públicas mais 

justas e eficientes, construídas de forma participativa (Silva, 2014). 

É nesse contexto que a etnobiologia se insere como um campo interdisciplinar 

que busca compreender as relações entre os seres humanos e o meio ambiente, 

valorizando os saberes locais e tradicionais (Oliveira; Thé, 2022). Segundo Silva (2016), 

a etnobiologia entende a biodiversidade como um fenômeno tanto natural quanto 

cultural, sendo a cultura o elemento que permite às comunidades representar e manejar 

o ambiente. Dessa forma, essa área propicia o diálogo entre academia e sociedade, 

contribuindo para o reconhecimento e a preservação de práticas sustentáveis (Diegues; 

Arruda, 2001). 

A relevância de compreender e valorizar esses conhecimentos se torna ainda 

mais evidente diante de desastres ambientais, como o rompimento da barragem de 

Fundão, ocorrido em 2015, no município de Mariana (MG). Esse desastre liberou cerca 

de 34 milhões de metros cúbicos de rejeitos de minério de ferro, impactando 

severamente a bacia do rio Doce e alcançando o mar na foz do rio, em 
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Regência/Povoação, Linhares (ES) (Santos et al., 2024). Entre os danos registrados, 

contabilizou-se a morte de 14 toneladas de macrofauna aquática, incluindo peixes, o 

que afetou profundamente a atividade pesqueira (Lima et al., 2021). 

Na foz do rio Doce, especificamente nas vilas de Povoação e Regência, a pesca 

artesanal representa uma das principais atividades econômicas e culturais (Bicalho et 

al., 2014). Com o desastre, os pescadores e as pescadoras dessas regiões tornaram- 

se ainda mais vulneráveis, enfrentando desafios relacionados à contaminação 

ambiental, à perda de recursos pesqueiros e à insegurança alimentar (Abreu et al., 

2020; Musiello-Fernandes et al., 2021). Desta forma, torna-se fundamental 

compreender a percepção dos pescadores e os impactos socioambientais em suas 

práticas e saberes tradicionais. 

Diante dos danos socioambientais e da vulnerabilidade das comunidades 

atingidas, foram criados programas de reparação e compensação dos prejuízos 

causados (Santos et al., 2024). Entre eles, está o Programa de Conservação da 

Biodiversidade Terrestre e Aquática na Bacia do Rio Doce, realizado em parceria com o 

Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (FUNBIO), cujos projetos apoiam iniciativas de 

conservação da biodiversidade, sendo, um deles o projeto Biodiversidade Rio Doce. 

Esse projeto busca incentivar estudos voltados às espécies-alvo da fauna aquática da 

bacia do rio Doce, muitas delas em risco de extinção, com o intuito de ampliar o 

conhecimento sobre suas situações atuais e apoiar ações de conservação e 

recuperação desses organismos na região (FUNBIO - Fundo Brasileiro para a 

Biodiversidade, 2024). No projeto, existem três categorias, divididas em grupos 

temáticos (GT): insetos, crustáceos e peixes. Dentre as espécies de peixes, temos o 

Prochilodus vimboides, popularmente conhecido como grumatã, pertencente a familia 

Prochilodontidae. A espécie é endêmica de rios costeiros do Brasil, incluindo a bacia 

do rio Doce, estendendo-se do Jequitinhonha até o Paraíba, com ocorrência histórica 

significativa no Espírito Santo e Minas Gerais (Castro; Vari, 2004). Além disso, possui 

hábito bentopelágico e se alimenta por raspagem de matéria orgânica acumulada no 

substrato, como detritos, perifíton e algas, podendo atingir até cerca de 46 cm de 

comprimento (Castro; Vari, 2004). 

Atualmente, sua população encontra-se na categoria de ameaça vulnerável 

(VU), em classificação com a metodologia da União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN), ou seja, em risco de extinção, tanto em nível nacional, por meio 
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da Portaria nº 148/2022 (Brasil. MMA, 2022; ICMBio, 2018) quanto em nível estadual, 

no Espírito Santo, por meio do Decreto nº 5.237-R/2022 (Espírito Santo, 2022; Fraga e 

Formigoni, 2019). 

Assim, o presente trabalho propõe-se a investigar o conhecimento etnobiológico 

de pescadores artesanais das comunidades de Regência e Povoação, localizadas na 

foz do rio Doce, acerca do grumatã (Prochilodus vimboides), buscando compreender 

como o saber tradicional pode contribuir para a conservação da espécie e para a gestão 

participativa dos recursos pesqueiros locais. 

 

2. PERGUNTA DE TRABALHO 

Como o conhecimento ecológico local dos pescadores artesanais pode contribuir 

para caracterizar a distribuição espaço-temporal da espécie ameaçada Prochilodus 

vimboides (grumatã) na foz do rio Doce? 

 

3. OBJETIVO 

Caracterizar a distribuição espaço-temporal da espécie Prochilodus vimboides 

no rio Doce, com base no conhecimento ecológico local dos pescadores artesanais e 

na dinâmica da atividade pesqueira. 

 

3.1 Objetivos específicos 
 

A) Identificar os petrechos de pesca utilizados na captura de Prochilodus vimboides; 

B) Descrever como os pescadores reconhecem os aspectos biológicos e do ciclo de 

vida da espécie; 

C) Elaborar um calendário que relacione a dinâmica da pesca artesanal à presença 

sazonal da espécie no rio Doce; 

D) Elaborar um mapeamento participativo, a partir dos relatos dos pescadores sobre as 

áreas tradicionalmente utilizadas para a captura da espécie. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Área de Estudo 
 

A foz do rio Doce, localizada no município de Linhares (ES), constitui um 

ambiente estuarino singular, marcado pelo encontro das águas fluviais com o oceano 

Atlântico e pela alta produtividade biológica, funcionando como berçário natural para 

diversas espécies de importância ecológica e econômica (Ávila-da-Silva et al., 2024). 

Nessa região encontram-se duas comunidades pesqueiras tradicionais: Regência, ao 

sul, e Povoação, ao norte (Figura 1), nas quais a pesca artesanal representa uma das 

principais atividades de subsistência e identidade cultural, sendo praticada tanto para 

o consumo alimentar direto como para a geração de renda das famílias locais (Ávila-

da-Silva et al., 2024). A atividade é predominantemente de pequena escala, realizada 

em embarcações de pequeno porte e com o uso de artes tradicionais, como redes de 

emalhe, tarrafas, arrasto de praia e armadilhas artesanais, que refletem o conhecimento 

transmitido entre gerações (Campanha et al., 2024). Apesar das dificuldades 

estruturais, a pesca permanece central para a economia e o modo de vida dessas 

comunidades (Ávila-da-Silva et al., 2024).  

O ecossistema da região, afetado pelo impacto ambiental do rompimento da 

barragem de Fundão em 2015, tem sido objeto de estudos devido à sua importância 

para a biodiversidade local e para as comunidades que dependem do rio (Espíndola et 

al., 2016). 

                                               

 

 

 

 

 

 

 

 

               

                     Fonte: Elaborado pela autora, 2024.                                                

Figura 1 - Área de estudo 
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4.2  Coleta de Dados 
 

A realização deste trabalho foi condicionada à aprovação prévia do Comitê de 

Ética e Pesquisa CAAE:76502123.8.0000.5063, sob o parecer ético de número 

6.592.805. Os entrevistados foram esclarecidos acerca dos objetivos e procedimentos 

da pesquisa, por meio de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que foi 

assinado em caso de concordância para participação. As entrevistas foram realizadas 

através de questionários semiestruturados, com o objetivo de compreender o 

conhecimento etnobiológico dos entrevistados. O instrumento foi estruturado em três 

blocos principais. O bloco 1 (ANEXO A) contemplou questões de caráter 

socioeconômico como idade, tempo de residência na região, escolaridade, estado civil, 

número de pessoas na casa, fontes de renda familiar e a dependência da pesca para 

o sustento. Essas informações permitiram traçar o perfil dos pescadores entrevistados 

e compreender a importância social e econômica da atividade pesqueira. O bloco 2 

(ANEXO A) abordou a sazonalidade da pesca e o esforço pesqueiro, investigando as 

espécies capturadas, os petrechos utilizados, os locais de pesca e a distribuição 

temporal dessas atividades ao longo do ano. Esse bloco possibilitou a construção de 

um calendário etnobiológico da pesca, a partir da percepção dos pescadores. O bloco 

3 (ANEXO A) reuniu perguntas voltadas ao conhecimento ecológico local (CEL) e 

biologia das espécies, investigando a percepção dos pescadores sobre a variação na 

abundância dos recursos, períodos e locais de reprodução, habitats de juvenis e 

adultos, além da alimentação das espécies. 

Posteriormente, os pescadores foram solicitados a identificar espécies de peixes 

e crustáceos por meio de uma prancha ilustrada (ANEXO B) e a marcar, nos mapas 

fornecidos, os locais onde disseram capturar as espécies indicadas no bloco 2 (ANEXO 

C). Além disso, foram feitos registros fotográficos com o consentimento de todos os 

entrevistados. 

 

4.2.1  Procedimento da coleta 
 

Os participantes deste estudo foram homens e mulheres residentes nas vilas de 

Povoação e Regência, que estão envolvidos na atividade pesqueira local. A seleção 

dos participantes foi feita por conveniência, levando em consideração a experiência na 

pesca artesanal e a disposição para participar da pesquisa. Posteriormente, aplicou-se 

a técnica da amostragem em bola de neve (snowball sampling): os primeiros 
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entrevistados indicaram outros membros da comunidade com saber local relevante, 

reforçando a representatividade da amostra e ampliando o acesso a informantes-chave 

(Atkinson & Flint, 2001; Naderifar et al., 2017; Sadler et al., 2010). Essa estratégia é 

amplamente reconhecida como eficaz em contextos onde os grupos de interesse são 

pequenos e onde possuem forte coesão social (Goodman, 1961; Atkinson & Flint, 

2001). Além de facilitar o recrutamento, o snowball sampling permite alcançar 

indivíduos considerados referências dentro da comunidade, aumentando a densidade 

qualitativa da amostra (Sadler et al., 2010). Em estudos etnobiológicos, essa técnica 

contribui para representar com fidelidade os núcleos locais de conhecimento tradicional, 

sendo especialmente útil na identificação de padrões socioculturais relacionados à 

pesca artesanal (Naderifar et al., 2017).  

Com o auxílio de dois moradores locais das vilas de Regência e Povoação, 

respectivamente, os pescadores foram abordados e convidados a participar da pesquisa 

após receberem informações detalhadas sobre os objetivos e procedimentos do estudo. 

Em seguida, receberam o termo de consentimento para assinatura (ANEXO D). As 

entrevistas foram realizadas pessoalmente e individualmente, conduzidas de maneira 

flexível e dinâmica, prezando sempre pela cautela e respeito (Figura 2). A presença dos 

moradores locais foi fundamental para estabelecer confiança com os pescadores, uma 

vez que já possuíam vínculo comunitário, favorecendo a receptividade. Entre setembro 

de 2023 e dezembro de 2024 foram realizadas 31 entrevistas, que mostraram um perfil 

diversificado em relação à idade, tempo de residência na região, composição familiar, 

dependência da pesca e nível de escolaridade. 
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                  Créditos: Danila Faisas, João Luiz Gasparini e Walter Oliveira. 

 

Durante essa etapa, foi apresentado aos pescadores uma prancha com 

fotografias de 14 espécies (ANEXO B), com o objetivo de facilitar o reconhecimento 

visual. As espécies incluídas foram: 

Crustáceos: Atya scabra (Leach, 1816) (1), Atya gabonensis Giebel, 1875 (2), 

Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758) (3), Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 

1836) (4), Macrobrachium olfersii (Wiegmann, 1836) (5), Palaemon 

pandaliformis (Stimpson, 1871) (6) e Potimirim potimirim (Müller, 1881) (7). 

Peixes: Lutjanus cyanopterus (Cuvier, 1828) (8), Megalops atlanticus Valenciennes, 

1847 (9), Paragenidens grandoculis (Steindachner, 1877) (10), Steindachneridion 

doceanum (Eigenmann & Eigenmann, 1889) (11), Brycon dulcis Lima & Vieira, 2017 

(12), Prochilodus vimboides Kner, 1859 (13) e Epinephelus Itajara 

(Lichtenstein, 1822) (14). 

 

Todas essas espécies encontram-se ameaçadas de extinção, segundo o Projeto 

Biodiversidade Rio Doce, n° 11/2023. Apesar de todas terem sido identificadas de 

alguma forma pelos entrevistados, o grumatã (Prochilodus vimboides) foi escolhido para 

ser o objeto de estudo desse trabalho por ter sido a espécie que apresentou um maior 

Figura 2 - Entrevista com pescadores e pescadoras de Regência e Povoação. 
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reconhecimento e relevância entre os pescadores entrevistados, sendo unânime a sua 

menção durante as conversas e entrevistas.  

 

Além disso, o grumatã se destacou por apresentar um status de conservação 

classificado como "Vulnerável" (VU) nas duas listas consultadas: ICMbio/MMA, 2018; 

Brasil, (2022) e INMA, 2019; Espírito Santo, (2022) (Quadro 1). Esse alinhamento entre 

as esferas nacional e estadual reforça a urgência relacionada a medidas de gestão para 

a espécie, justificando a necessidade de aprofundar o conhecimento local sobre ela. O 

foco do estudo estar direcionado somente ao grumatã, caracterizado por ser de alta 

relevância ecológica e cultural para a região, tornou possível aprofundar o 

conhecimento etnobiológico sobre a espécie e as atividades associadas a ela. 

 

Nome 

popular 

 
Categoria 

 
Nome científico 

 
NACIONAL 

ICMBio/MMA 

 
ESTADUAL 

INMA 

N° de entrevistados 

que identificaram a 

espécie 

Camurupim Peixe Megalops atlanticus 
VU NT 22 

Caranha Peixe Lutjanus 

cyanopterus 
VU VU 6 

Grumatã Peixe Prochilodus 

vimboides 
VU VU 31 

Mero Peixe Epinephelus itajara 
CR CR 14 

Piabanha Peixe Brycon dulcis EN CR 3 

Rabo 

seco/Caçari 

Peixe Paragenidens 

grandoculis 
CR CR 12 

Surubim-do- 

doce 

Peixe Steindachneridion 

doceanum 
CR DD 4 

Carangonço 

(a), camarão- 

da-pedra 

Crustáceo Atya gabonensis 
 

- 
 

- 
 

5 

Carangonço 

(a), camarão- 

da-pedra 

Crustáceo Atya scabra 
 

- 
 

VU 
 

3 

Potitinga, 

camarão- 

fantasma 

Crustáceo Palaemon 

pandaliformis 
 

- 
 

VU 
 

0 



10  

 
Quadro 1 - Lista de peixes e crustáceos inseridas no projeto Biodiversidade Rio Doce, com suas respectivas 

avaliações de status de conservação. Fonte: Portaria nº 148/2022 (Brasil. MMA, 2022; ICMBio, 2018) e Decreto 

nº 5.237-R/2022 (Espírito Santo, 2022; Fraga e Formigoni, 2019). VU: Vulnerável; LC: Menos preocupante; EN: 

Em perigo; DD: Dados insuficientes; NE: Não avaliada. 

 

 

4.2.2  Calendário etnobiológico 
 

A construção de um calendário etnobiológico para o grumatã baseou-se na 

compreensão de como os pescadores locais percebem e organizam temporalmente os 

ciclos ecológicos e produtivos da espécie a partir das respostas fornecidas no bloco 2 

do questionário. Para isso, estudos como o de Corrêa (2022) e Souza e Pinheiro (2022), 

serviram como base para esse trabalho, pois evidenciaram que práticas semelhantes 

estão muito bem enraizadas nas comunidades tradicionais brasileiras, fornecendo, 

desta forma, uma base teórica e metodológica para o desenvolvimento do calendário 

etnobiológico do grumatã. 

 

4.2.3 Mapa participativo 
 

Para realizar a delimitação espacial dos locais de pesca ao longo do rio, foram 

utilizados mapas participativos (ANEXO C) impressos em papel, nos quais os próprios 

pescadores marcaram com caneta os pontos de maior produtividade pesqueira acerca 

do grumatã. Essa abordagem tem se mostrado eficaz não apenas para coletar dados, 

mas também para fortalecer o protagonismo local das comunidades pesqueiras na 

gestão dos seus territórios e maretórios. Os pescadores demonstram profundo 

conhecimento sobre os ambientes que ocupam e se tornam figuras importantes na 

construção de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento sustentável da 

atividade, contribuindo com soluções que respeitem o meio ambiente e promovam 

melhorias em sua própria qualidade de vida (Bonfá Neto & Santos, 2024; Carvalho 

et al., 2023). 

 

Potim, 

camarão- 

miúdo 

Crustáceo Potimirim potimirim 
 

- 
 

- 
 

0 

Lagosta de rio Crustáceo Macrobrachium 

carcinus 
- VU 27 

Pitu Crustáceo Macrobrachium 

acanthurus 
- VU 25 

Sapateiro Crustáceo Macrobrachium 

olfersii 
- VU 28 
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4.3  Análise dos dados 
 

As informações obtidas por meio dos pescadores das duas vilas foram 

analisadas de forma qualitativa e quantitativa, com o apoio de análises estatísticas 

descritivas. Para facilitar a organização e a visualização dos dados, os resultados foram 

dispostos em gráficos, quadros e tabelas, permitindo identificar padrões e comparações 

entre os relatos. 

A análise qualitativa foi conduzida a partir do conteúdo das entrevistas, 

considerando especialmente as percepções e saberes tradicionais dos pescadores 

sobre o ambiente e as espécies. Esses dados foram então relacionados com 

informações já presentes na literatura científica, de modo a estabelecer um diálogo 

entre o conhecimento ecológico local e os estudos acadêmicos, valorizando a 

convergência entre diferentes formas de saber e reconhecendo a contribuição das 

comunidades pesqueiras para estudos como esse. 

 

5. RESULTADOS 
 

Nesta seção são apresentados os resultados obtidos por meio das 31 entrevistas 

com os pescadores artesanais das comunidades de Regência e Povoação. Os 

resultados foram organizados em cinco partes: 1) perfil socioeconômico dos 

entrevistados; 2) caracterização da pesca do grumatã; 3) aspectos biológicos da 

espécie a partir da percepção dos pescadores; 4) apresentação de um calendário 

etnobiológico baseado na sazonalidade da espécie; e 5) delimitação espacial dos locais 

de pesca com o auxílio de mapas participativos. As informações foram sistematizadas 

de maneira quantitativa e qualitativa, buscando representar com fidelidade o 

conhecimento ecológico local dos entrevistados. 

 

5.1 Perfil socioeconômico dos entrevistados  
 

A maioria dos entrevistados foram homens (87,1%), enquanto as mulheres 

representaram apenas 12,9%. As idades variaram entre 25 e 77 anos e o tempo de 

residência se mostrou amplo, variando entre 8 e 77 anos, com 80,6% vivendo há mais 

de 25 anos na região. 
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Em relação à composição familiar, os dados indicam que a maioria dos lares 

(71%) possui até quatro moradores: 25,8% com duas pessoas, 25,8% com quatro 

pessoas e 12,9% com três moradores. Destes, apenas 6,4% vivem sozinhos. Por outro 

lado, 29% das residências possuem mais de quatro moradores, sendo 19,3% com cinco 

pessoas, 6,4% com 7 e 3,2% com seis moradores. Quanto à contribuição para a renda 

familiar, a maioria das famílias (77,4%) conta com até duas pessoas economicamente 

ativas, sendo 61,3% com dois contribuintes e 16,1% com apenas um. As demais são 

compostas por três contribuintes (9,7%) ou 4 (12,9%). 

Em relação ao estado civil, 41,9% são amasiados e 35,5% casados, enquanto 

12,9% são solteiros. Dos pescadores entrevistados, 67,7% (21 indivíduos) afirmaram 

que a pesca é responsável por 70% a 100% do sustento familiar, enquanto 29% (nove 

indivíduos) relataram que a atividade representa de 40% a 60% da renda, e apenas 

3,2% (um indivíduo) declarou que ela representa menos de 30% do sustento. 

Quando questionados sobre viver exclusivamente da pesca, ou seja, sem 

qualquer outra ocupação profissional complementar, apenas 35,5% (11 pescadores) 

afirmaram viver unicamente da atividade pesqueira. Os demais 64,5% (20 pescadores) 

relataram exercer ou depender de outras atividades profissionais além da pesca, como 

forma de complementar a renda familiar. 

Entre os 24 entrevistados que declararam exercer atividades profissionais 

complementares à pesca, destacaram-se os empreendimentos próprios (12,9%), 

trabalhos no setor rural, na segurança privada e em serviços gerais como pintura e 

trabalhos auxiliares. A aposentadoria, mencionada por 16,1% dos pescadores, também 

foi citada como uma fonte importante de complementação financeira, mas 

não caracteriza o afastamento da atividade pesqueira, sendo, portanto, considerada 

uma forma de renda extra. 

Quanto à escolaridade: 22,6% possuem o Ensino Fundamental II incompleto e 

12,9% o Ensino Fundamental I incompleto, enquanto apenas 12,9% completaram o 

Ensino Médio. Além disso, 6,5% relataram nunca ter estudado e 19,3% não 

responderam. 
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5.2  Caracterizaçãoda pesca 
 

Dos 31 pescadores entrevistados, 17 afirmaram capturar o grumatã (Prochilodus 

vimboides). Entre eles, todos utilizam redes de emalhe com variações no tamanho da 

malha. A malha de 12 mm foi a mais mencionada, sendo utilizada de forma exclusiva 

por 12 pescadores (70,5%), e, no total, presente em 14 relatos (incluindo combinações 

com malhas de 14 mm). As malhas de 14 mm e 18 mm também foram citadas, mas 

com menor frequência (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Tipos de petrechos de pesca e tamanho de malha utilizados para a captura do 

grumatã. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

 

5.3  Aspectos biológicos da espécie 

 

De acordo com os relatos obtidos nas entrevistas, a percepção dos pescadores 

sobre o estoque do grumatã (Prochilodus vimboides) ao longo do tempo apresentou 

uma tendência de queda da sua biomassa (Figura 3), tendo como linha de base o 

período posterior ao desastre da barragem de Fundão, em 2015. Dos 31 entrevistados, 

20 responderam à questão: 47,4% (n=9) afirmaram que o estoque da espécie diminuiu 

muito; 15,8% (n=3) relataram que diminuiu pouco; 36,8% (n=7) indicaram que o estoque 

continua o mesmo; um relato isolado sugeriu que teria aumentado muito, representando 

uma minoria de 5,3%. 

Esses dados mostram uma percepção de declínio populacional do grumatã na 

região de estudo, o que reforça as preocupações relacionadas à sua conservação, à 

sustentabilidade da pesca e à uma gestão costeira eficiente na foz do rio Doce. 

Tipo de petrecho    Tamanho da malha      N° pescadores 
 (mm)  

Rede de emalhe 12 12 

Rede de emalhe 14 2 

Rede de emalhe 12 e 14 2 

Rede de emalhe 14 e 18 1 
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     Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 
 

Dos 17 pescadores que realizam a captura do grumatã, sete (41,2%) relataram 

ter conhecimento sobre o período reprodutivo da espécie. As respostas obtidas foram 

bem diversificadas: um pescador apontou os meses de dezembro, janeiro, fevereiro, 

março e abril como período de reprodução; um pescador mencionou novembro, 

dezembro, janeiro e fevereiro, um pescador indicou novembro e dezembro, um 

pescador apenas novembro, um pescador apenas janeiro e dois indicaram o mês de 

agosto (Quadro 2). 

Apesar de relatos diferentes quanto à época de reprodução de P. vimboides, 

houve maior predominância dos meses de verão (novembro a janeiro), podendo se 

estender até fevereiro, março e abril. Em contraposição, dois relatos apontaram para 

agosto, no inverno. 

 

 

 

 

Figura 3 - Situação do estoque de P. vimboides ao longo do tempo, segundo 
relato dos pescadores de Regência e Povoação. 
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Quadro 2 - Período reprodutivo de P. vimboides relatado pelos pescadores de Povoação e Regência. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

Quanto ao local de reprodução, dentre os 17 pescadores que capturam grumatã, 

14 afirmaram que a espécie se reproduz no rio, enquanto um pescador mencionou a 

foz como área reprodutiva. Os outros dois afirmaram não ter conhecimento da 

informação (Figura 4). 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                  

 

 

 

                       Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Ago Set Out Nov  Dez Jan Fev Mar Abr 

          

          

          

          

          

          

          

Figura 4 - Local de reprodução de P. vimboides relatado pelos 
pescadores de  Regência e Povoação. 
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Quanto ao habitat dos juvenis da espécie (Figura 5 - A), dos 17 pescadores que 

relataram capturar o grumatã, 15 indicaram o rio como principal ambiente, enquanto 

apenas um mencionou a foz e outro o mar. Já para os adultos, 15 pescadores disseram 

ser o rio, um disse ser a foz e um o mar (Figura 5 - B). 

 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                      

                             Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 
  

Segundo os relatos, a dieta do grumatã é composta principalmente por lama, 

conforme indicado por 14 entrevistados (Figura 6). Outras opções alimentares 

mencionadas, embora com menor frequência, foram peixes com quatro citações, e 

camarão, alga e minhoca, cada um citado por um pescador. Os outros 10 participantes 

não souberam responder. 

A 

B 

Figura 5 - Habitat de P. vimboides de acordo com os pescadores. 
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                          Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

 
  

5.4  Calendário etnobiológico 

 

O calendário etnobiológico do grumatã (Prochilodus vimboides) foi elaborado a 

partir dos relatos de pescadores artesanais das vilas de Regência e Povoação que 

participaram desta pesquisa de monografia (Figura 7). Dos 17 pescadores que 

relataram capturar a espécie, 11 afirmaram que a pesca ocorre durante todos os meses 

do ano, dois relataram ocorrer de novembro a dezembro, um relatou que a espécie 

ocorre de julho a agosto, um relatou ocorrer de maio a agosto, um relatou ocorrer de 

agosto a setembro e outro relatou ocorrer de março a outubro. Desta forma, podemos 

observar que a presença de todos os meses nos relatos dos pescadores indica uma 

pesca constante e ininterrupta durante o ano. 

Segundo eles, o grumatã é capturado exclusivamente em ambientes fluviais, 

sendo a rede de emalhe a principal arte de pesca utilizada. O tamanho da malha varia 

de acordo com a preferência e estratégia dos pescadores locais. A rede de malha 12 

mm foi mencionada por 14 pescadores, a rede de 14 mm por cinco e a rede de 18 mm 

foi relatada uma única vez. De modo geral, o grumatã foi considerado um peixe de 

presença constante nas pescarias realizadas no rio Doce. 

Figura 6 - Dieta de P. vimboides segundo os pescadores das vilas 
de Regência e Povoação. 



18  

 

 

 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                    Legenda: : Frequência de captura;                                   

: ocorrência no rio Doce; : arte de pesca utilizada é o emalhe malha 12 a 18 mm.                                     

              Fonte: Elaborado pela autora, 2025.  

 
 

  

5.5  Mapa participativo 

 

A partir da aplicação do mapa participativo nas entrevistas, foi possível identificar 

os principais locais utilizados para a captura do grumatã (Prochilodus vimboides) na 

região da foz do rio Doce. Dos 19 pescadores que afirmaram realizar a pesca dessa 

espécie, 10 indicaram a Área A como ponto frequente de captura, 11 mencionaram a 

Área B, e apenas um pescador relatou atuar na Área C (Figura 8). As áreas A e B se 

destacam como os principais territórios pesqueiros para o grumatã, com uma leve 

predominância de relatos sobre a Área B. A sobreposição de respostas mostra que 

alguns pescadores podem utilizar mais de uma área, dependendo da época do ano, da 

maré ou da disponibilidade da espécie. A baixa representatividade da Área C pode estar 

relacionada a fatores como distância das vilas, menor abundância do grumatã nessa 

localidade ou outros fatores não mencionados. 

Figura 7 - Calendário etnobiológico de P. vimboides. 
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. 

 

 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                            Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 
  
 
 

6 . DISCUSSÃO 

 

A inclusão do conhecimento tradicional nas políticas públicas é apontada como 

um passo necessário para superar a invisibilidade dos pescadores artesanais. Estudos 

como o de Tosta e Tognella (2018) evidenciaram que comunidades pesqueiras 

capixabas enfrentam diversas limitações infraestruturais e políticas, o que torna ainda 

mais urgente a valorização de estratégias locais de gestão. Nessa mesma linha, De 

Sousa et al. (2022) destacaram que os saberes transmitidos entre gerações nas 

comunidades pesqueiras brasileiras têm papel fundamental na construção de práticas 

sustentáveis de uso dos recursos naturais. Quando esse conhecimento é incorporado 

de forma efetiva nas políticas pesqueiras, como ressaltado por Renck et al. (2023), as 

decisões se tornam mais legítimas e contextualizadas, aproximando-se das realidades 

vividas por quem depende diretamente da pesca artesanal. Os conhecimentos 

etnobiológicos registrados neste estudo reforçam a relevância ecológica, cultural e 

socioeconômica do grumatã (Prochilodus vimboides) para as comunidades pesqueiras 

Figura 8 - Mapa participativo. 
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da foz do rio Doce. 

 

A percepção local de que a espécie diminuiu após o rompimento da barragem 

de Fundão, em 2015, encontra apoio científico na literatura, que aponta impactos 

significativos na composição e abundância das assembleias de peixes na bacia do rio 

Doce (Salvador et al., 2022). 

Segundo Sarmento-Soares et al. (2020), peixes como Prochilodus vimboides 

tornam-se particularmente vulneráveis à exposição a contaminantes ambientais, como 

metais pesados, partículas em suspensão e derivados de petróleo. Estudos como o 

de Santos et al. (2013) evidenciaram efeitos genotóxicos relevantes em P. vimboides 

exposto à fração solúvel do óleo diesel, observando aumento de danos no DNA e 

alterações enzimáticas hepáticas. A presença de contaminantes como 

hidrocarbonetos aromáticos e metais pesados representa uma ameaça direta à saúde 

desses organismos, podendo comprometer sua reprodução, crescimento e 

sobrevivência. 

Em um estudo experimental feito por Mattos et al. (2016), a espécie apresentou 

bom desempenho mesmo em temperaturas mais baixas durante o inverno, com taxas 

de sobrevivência superiores a 94% em todas as densidades testadas. Esses dados 

reforçam o que foi identificado no presente estudo com os pescadores artesanais de 

Regência e Povoação, que reconhecem o grumatã como uma espécie presente o ano 

todo, com picos de ocorrência em períodos chuvosos e de cheia, mas com alguma 

presença também no inverno. De certa maneira, essa resiliência ecológica da espécie, 

mostrada tanto em observações de campo quanto em experimentos, reforça sua 

importância para estratégias de conservação. 

Em relação à sazonalidade da espécie, observou-se consenso entre os 

pescadores sobre a ocorrência do grumatã durante todo o ano, com pico de abundância 

nos meses mais quentes. Esses relatos coincidem com estudos que apontam a espécie 

como reofílica e migradora, com desova ocorrendo entre novembro e março (Honji et 

al., 2017). Dito isso, vemos que a semelhança entre o conhecimento ecológico 

tradicional e a literatura acadêmica reforça a importância de considerar os saberes 

locais. Nesse sentido, os relatos dos pescadores sobre o período reprodutivo do 

grumatã também revelam uma diversidade de percepções, que em grande parte 

corroboram os dados científicos, ainda que apresentem algumas variações. As 
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menções se concentraram, em sua maioria, entre os meses de novembro a abril, mas 

também houve registros pontuais em agosto. 

A partir dos relatos dos entrevistados sobre o declínio do grumatã, foi possível 

encontrar respaldo em estudos científicos sobre os impactos do rompimento da 

barragem de Fundão em 2015. Freitas et al. (2025) observaram níveis elevados de 

metais pesados, como arsênico e mercúrio, em várias espécies de peixes na bacia do 

rio Doce, incluindo Prochilodus vimboides, associados a alterações de estrutura 

oxidativa e histopatologias nos peixes coletados em áreas afetadas pela lama da 

barragem. Essa contaminação pode comprometer a saúde e a sobrevivência dos 

indivíduos, contribuindo para a redução dos estoques. 

Por sua vez, o estudo de De Carvalho et al. (2024), investigou a estrutura trófica 

das comunidades de peixes no rio Doce entre 2020 e 2022, utilizando isótopos estáveis 

de carbono e nitrogênio. Os achados revelaram uma diminuição na diversidade trófica 

e maior instabilidade nas métricas tróficas das áreas impactadas, apontando para 

alterações profundas na dinâmica ecológica da comunidade piscícola. Essa 

instabilidade pode refletir não apenas mudanças na composição de espécies, mas 

também variação na disponibilidade de recursos, influenciando a abundância de 

espécies como o grumatã. 

A prática da pesca do grumatã com redes de emalhe, especialmente com malhas 

de 12 mm, levanta questionamentos sobre a seletividade do petrecho e seu impacto na 

população da espécie. Segundo Nascimento (2021), compreender a relação entre os 

petrechos utilizados e os ciclos de vida das espécies é essencial para definir períodos e 

tamanhos de captura adequados, sobretudo se tratando de espécies vulneráveis, como 

o grumatã. Isso evidencia a importância de compatibilizar os petrechos ao ciclo 

biológico da espécie. 

De acordo com as entrevistas, a dieta do grumatã, é composta principalmente 

por lama, conforme mencionado por 14 entrevistados. Esse conhecimento local está 

alinhado com descrições científicas que caracterizam a espécie como 

iliófaga/detritívora e perifitífora, ou seja, alimentando-se de detritos orgânicos e de 

organismos aderidos a superfícies submersas (Drummond, 2021). Nesse sentido, a 

alimentação baseada em detritos reforça a importância da manutenção da qualidade 

do leito dos rios e da vegetação ripária, uma vez que alterações nessas condições 

podem impactar diretamente a disponibilidade de alimento para a espécie. Segundo 

Alves et al. (2021), algumas medidas fundamentais para a conservação do grumatã 
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incluem o estabelecimento de seus aspectos biológicos básicos, como alimentação, 

migração e locais de desova. Os relatos sobre a presença contínua do grumatã ao 

longo do ano mostram uma percepção local de constância da espécie no rio Doce. Essa 

informação, embora não necessariamente se refira à abundância em todos os meses, 

demonstra a familiaridade dos pescadores com o comportamento da espécie. Isso se 

une a estudos sobre espécies potamódromas da bacia do rio Doce, como os de Honji 

et al. (2017), que sugerem que Prochilodus vimboides realiza migrações reprodutivas, 

mas pode ser observado em diferentes trechos do rio em diversas épocas do ano. 

A percepção local, construída na forma de calendário etnobiológico, corrobora 

a importância do conhecimento ecológico local (CEL) para fins de conservação. 

Segundo Musiello-Fernandes e Zappes (2020), a ausência de dados regionais 

atualizados sobre a pesca artesanal no Espírito Santo compromete a elaboração de 

políticas públicas efetivas. Assim, o uso do CEL não apenas preenche lacunas de 

informação, como também reconhece os pescadores como importantes fontes de 

saberes ecológicos válidos para o manejo pesqueiro. 

A valorização do CEL também se mostra importante diante da ausência de mais 

registros científicos sobre P. vimboides nas coleções ictiológicas. O estudo de Smith 

(2025) indica que a espécie, apesar de ter sido descrita em 1859, só voltou a ser 

registrada recentemente após mais de 150 anos, provando a urgência em 

compreender sua distribuição atual e dinâmica populacional. 

Considerando as ameaças que P. vimboides enfrenta (como poluição, perda de 

habitat, competição com espécies exóticas e sobrepesca), torna-se evidente a 

importância de estratégias integradas de conservação. A articulação entre saberes 

locais, ciência e políticas públicas pode gerar ações mais eficazes e adaptadas à 

realidade das comunidades, conforme proposto por Oliveira e Thé (2024) ao discutir 

a etnobiologia como ferramenta de valorização do conhecimento tradicional. 

Mesmo relatando a captura ao longo do ano, os pescadores percebem uma 

redução populacional nos últimos anos, sugerindo que, embora resistente, o grumatã 

está sujeito aos efeitos de perda de habitat e poluição da água. Assim, integrar os 

saberes locais com os dados experimentais sobre a espécie permite uma abordagem 

mais completa para a construção de políticas de manejo e conservação.  
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7 . CONCLUSÃO 
 

 
Ao longo deste trabalho, foi possível perceber o quanto o conhecimento 

ecológico local dos pescadores de Regência e Povoação é rico, detalhado e valioso 

para entender a presença e o comportamento do grumatã na foz do rio Doce. Esses 

saberes, construídos ao longo de gerações, não só revelam aspectos importantes sobre 

a biologia da espécie, como também indicam que as mudanças ambientais vêm 

acontecendo na região, especialmente após o rompimento da barragem de Fundão. 

Mesmo diante de todas as dificuldades enfrentadas, como a perda de locais de 

pesca e a presença de poluentes no ambiente, os pescadores seguem observando e 

interagindo com o rio de forma atenta, registrando em sua memória os ciclos, as 

ausências, a biologia e assim por diante. Isso reforça a ideia de que as comunidades 

tradicionais vivem na natureza e também são parte dela, sendo assim, seus 

conhecimentos devem ser reconhecidos como parte essencial na construção de 

estratégias de conservação. 

O grumatã, por sua vez, assume neste trabalho um papel simbólico na 

representação da relação entre a natureza e o ser humano. Uma espécie que resiste, 

mas que também está exposta a muitos riscos. A percepção de que sua presença no 

rio continua, mas de forma reduzida, nos mostra a urgência de ações que possam 

garantir a recuperação dos estoques e a manutenção dos ambientes em que ela vive 

(como locais de desova, alimentação e refúgio). 

Além disso, esse trabalho também reforça a ideia de que mais estudos a cerca 

dessa espécie precisam ser realizados, como os relacionados à sua captura, 

embasando a política de ordenamento pesqueiro para medidas que abordem questões 

sobre tamanho de malha das redes, tamanho mínimo de captura, defeso e boas 

práticas. 

Por fim, foi possível mostrar a importância de unir ciência e saberes locais em 

um trabalho colaborativo. Ao considerar os pescadores como protagonistas no 

processo de pesquisa e manejo, damos um passo importante em direção a políticas 

públicas mais próximas da realidade e mais capazes de proteger, tanto os peixes 

quanto as pessoas que deles dependem. 
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Anexo B – Prancha de espécies 
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Anexo D – Termo de consentimento livre e esclarecido 
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